Bibliolheca  Nacional  de  Lisboa 


NOTICIA  DOS  RETRATOS  EM  TELA 


' c- 


Retratos  em  tela 


Em  Lisboa  conheço  retratos  em  tela,  antigos,  de  significa- 
ção histórica,  na  Bibliotheca  Nacional,  na  Academia  de  Bellas- 
Artes,  no  Museu  das  Janellas  Verdes,  no  Paço  patriarchal  de 
S.  Vicente,  na  Academia  Real  das  Sciencias,  no  Paço  da 
Ajuda,  no  Museu  do  Carmo;  e muitos  ainda  em  casas  parti- 
culares, retratos  de  familia  principalmente,  como  é natural.  E 
dizendo  Lisboa  comprehendo  também  o que  nós  todos  enten- 
demos hoje  como  arredores  da  capital;  S.  Domingos  de  Bem- 
fica,  Carnide,  Lumiar,  por  exemplo,  são  officialmente  Lisboa, 
não  são  arrabaldes ; em  muitas  vivendas  antigas  dessas  loca- 
lidades ha  retratos  em  tela.  Ha  muitos,  e bons.  Também  ha 
máos ; estes  ainda  podem  valer  como  documentos  históricos. 
Porque  ha  retratos  mui  feios,  péssimos  artisticamente,  mas 
que  teem  lettreiros  com  dados  biographicos,  que  noutra  parte 
se  não  topam ; e ainda  com  accessorios,  moveis,  tecidos,  ren- 
das, edificios  formando  fuíidos,  insignias,  etc.,  que  são  exem- 
plares únicos.  E um  accessorio  d’estes  póde  dar  a uma  pés- 
sima pintura  valor  considerável. 

Tratemos  da  grande  collecção  da  Bibliotheca  Nacional. 

Vou  transcrever  na  integra  o capitulo  XV  do  Relatorio  de 
1844,  de  José  Feliciano  Castilho  Barreto  e Noronha: 

Deposito  dos  painéis  dos  Extinctos  Mosteiros 

«Esta  secção  foi  também  aggregada  á bibliotheca  nacional, 
gCm  a minima  addição  de  meios,  nem  de  pessoal,  nem  de 
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numerário.  A academia  das  bellas-artes  escolheu  os  melhores 
quadros  para  seu  uso,  talvez  cerca  de  500,  foram  entregues 
a vários  estabelecimentos  uns  400,  e o resto  foi  confiado  a 
esta  repartição. 

(Vê-se  por  estes  numeros  o que  era  a enorme  collecção). 

«Esse  resto,  de  que  não  ha  catalogos,  que  tal  nome  mere- 
çam, sóbe  ainda  hoje,  apesar  de  tudo,  a 991  quadros,  exce- 
ptuando  os  que  estão  em  rolos  (dos  quaes  a maioria,  é ver- 
dade, de  Ínfimo  valor) ; mas  esse  resto  fui  eu  achar  amon- 
toado em  desordem  num  corredor,  que  a academia  das  bellas- 
artes  imprestára,  com  janellas  sempre  abertas ; expostos  a to- 
das as  inclemências ; calcados  aos  pés  pelas  pessoas,  qne  ti- 
nham de  entrar  no  dicto  corredor ; e,  emfim,  na  sua  maior 
parte,  já  completamente  estragados  e inúteis.  Mas  ainda  bas- 
tantes tinham  tido  a fortuna  de  resistir  ao  vandalismo,  que 
presidia  a semilhante  arrumação ; tractei  logo  de  salvar  o possi- 
vel,  emquanto  era  tempo.  Falta-me  espaço  para  remover  e guar- 
dar tão  considerável  quantidade  de  quadros,  alguns  dos  quaes 
de  enormes  dimensões,  mas  não  querendo,  nem  mais  um  dia, 
deixar  aquellas  martyrisadas  antigualhas,  e em  parte  riquezas, 
fóra  das  portas  dos  estabelecimentos  a meu  cargo,  dispuz,  ao 
centro  dos  longos  corredores  do  extincto  convento  de  S.  Fran- 
cisco, no  andar  superior,  uma  serie  de  roldanas  e cordas,  por 
meio  das  quaeS,  e de  uma  particular  disposição,  pude,  com 
insignificante  dispêndio,  formar,  sem  estorvo  do  serviço,  uma 
extensa  galeria,  onde  os  painéis  ficarão  conservados  no  mesmo 
estado  em  que  hoje  se  acham,  e poderão,  um  por  um,  ser 
examinados,  sem  necessidade  de  deslocação,  o que  hoje  se 
não  dava,  pois  para  procurar  um,  era  necessário  revolver  todos, 
augmentando,  com  estes  continuos  movimentos,  a deteriora- 
ção a que  emfim  puz  um  termo. 

«Dispostos  como  agora  se  acham,  poderá  já  proceder-se  ao 
seu  exame  e catalogação  ; e é minha  intenção  classifical-os  em 
tres  ordens,  propondo  que  os  insignificantes  (da  3.^)  sejam  ven- 
didos ; os  de  mediano  valor  (da  2.®)  reservados  para  estabe- 
lecimentos públicos  ; os  melhotes  (da  i.^)  guardados  para  cons- 
tituir a base  de  uma  galeria  nacional,  juntamente  com  os  de 
que  está  de  posse  a Academia  das  Bellas- Artes,  e alguns  mais 
que  teem  sido  confiados  a vários  estabelecimentos ; pois  vista 
a approvação  que  V.  Fx.^  se  dignou  dar  á minha  proposta, 
nenhum  quadro  tem  sahido  desta  casa,  depois  da  minha  ge- 
rencia, sem  que  o interessado  haja  lavrado  um  auto,  pelo  qual 
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reconheça  o quadro  por  pertencente  ao  ministério  do  reino,  a 
quem  fica  o direito  de  requisitaho,  sempre  que  lhe  aprouver, 
devendo  ser  restituido  no  mesmo  estado  em  que  houver  sido 
entregue. 

«Entre  estes  painéis,  muitos  ha,  com  sentimento  o digo,  de 
valor,  e completamente  perdidos,  por  os  haverem  transpor- 
tado enrolados,  ou  dobrados,  deixando-os  assim  durante  uns 
poucos  de  annos,  pois  só  agora  pela  primeira  vez  foram  to- 
dos abertos.  Entretanto,  apesar  de  grande  numero  estar  inu- 
tilisado,  não  consinto  em  que  um  se  destrua,  e vou  guardando 
até  esses  inúteis  panos». 

E diz  ainda  a pag.  137: 

«Deposito  dos  painéis.  Vandalicamente  amontoados  num 
corredor  aberto,  calcados  aos  pés,  e já  em  grande  parte  des- 
truidos,  salvei  mais  de  mil  de  ulterior  deterioração,  formando 
no  andar  superior  do  edificio  uuia  extensa  e commoda  gale- 
ria, onde  todos  os  quadros  estão  suspensos  convenientemente. » 

Dez  annos  depois  temos  o testemnnho  de  Barbosa  Canaes : 

«Estudos  biographicos,  ou  noticia  das  pessoas  retratadas  ^ 
nos  quadros  históricos  pertencentes  á Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa  por  José  Barbosa  Canaes  de  Figueiredo  Castello 
Branco,  Lisboa,  1854.» 

A prefação  d’esta  obra  é um  resumido  relatorio  sobre  o 
estado  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  no  tempo  do  sr. 
Canaes.  Elle  refere-se  ao  estado  geral  e diz:  «em  presença 
de  tudo  isso  eu  deveria  esmorecer».  O estrago  era  enorme.  . . 
e algum  tempo  depois  tinham  separado  umas  cem  arrobas 
de  papel  retalhado  pelo  bicho  (em  ambos  os  pavimentos,  e 
apenas  applicavel  a embrulhos) . . . Este  o resultado  da  falta 
de  limpesa  por  mais  de  oito  annos ; e seria  muito  para  de- 
sejar que  a perda  fôsse  só  esta,  mas  quanto  aos  livros  ainda 
não  se  pôde  calcular  toda  ! » 

Reparem  bem  n’isto.  A Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  é 
um  thesouro,  que  diariamente  cresce  em  valor ; mas  é pre- 
ciso tratar  dos  livros ; ir  guerrear  o bicho  dentro  do  volume. 
Para  isto  é preciso  pessoal.  Poucos  annos  de  descuido  bas- 
tarão para  uma  grande  perda. 
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Dizendo  especialmente  das  pinturas;  <De  todas  esses  qua- 
dros uns  tinham  ainda  moldura,  e outros  estavam  enrolados., 
e pela  maior  parte  padeciam  ruina,  ou  principio  delia;  e de 
grande  porção  ou  apenas  existiam  as  lonas  (a  muitos  dos  en- 
rolados, quando  se  abriram,  estalou  e se  desfez  toda  a pin- 
tura), ou  não  eram  já  mais  que  farrapos.  Estes  deteriorados- 
pesaram  cincoenta  e cinco  arrobas  (!),  e se  pozeram  á parte 
para  se  lhes  dar  o destino  conveniente ; porém  como  não  se 
podiam  distinguir  os  sacros  dos  outros,  com  annuencia  do  sr. 
ministro  do  reino  consultei  o Ex.’"®  Prelado  para  me  instruir,, 
do  que  devia  fazer  ácerca  de  todos  elles ; e conforme  o que 
fez  mercê  de  declarar  em  carta  de  22  de  julho  de  1852,  fo- 
ram sobre  uma  reclamação  minha  queimados  no  Campo  Pe- 
queno por  ordem  do  Governo  Civil,  e com  assistência  de  um 
empregado  desta  Repartição,  e outro  da  Bibliotheca,  em  4 
de  outubro  de  1853.» 

Um  bello  auto  de  fé  I 

Depois  da  queima  797  quadros  sacros  foram  postos  á dis* 
posição  do  Prelado,  e os  quadros  históricos  ou  retratos  são 
os  mencionados  nos  Estudos  biographicos. 

Por  isto  se  vê  como  esta  collecção  seria  importante  se  a 
tivessem  conservado  bem,  se  não  tivesse  havido  extraordiná- 
rio desmazelo. 

Tudo  isto  consta  dos  relatórios  dos  Srs.  J.  F.  de  Castilho 
de  1844,  e Canaes,  de  1854.  Não  tenho  razão  nenhuma  para 
duvidar  das  affirmações  dos  illustres  relatores.  Eu  só  encon- 
trei os  que  vou  relacionar,  e quasi  todos  mal  conservados ; 
para  os  refrescar,  e fixar  as  tintas  estaladas  nas  telas  de 
muitos,  encontrei  um  pintor,  Luciano  P'reire,  que  por  quantia 
muito  modesta  fez  esse  trabalho. 

Quando  entrei  neste  estabelecimento  empregados  antigos  dis- 
seram-me que  muitos  retratos  tinham  ido  para  as  Bellas- Artes, 
os  de  maior  valor  artistico.  Não  os  vejo  lá  I Como  este  ramo- 
dos  retratos  portuguezes  tem  sido  pouco  intensamente  tratado, 
farei  diligencia  por  inventa* iar  o maior  numero  possivel,  e por 
descobrir  os  seus  paradeiros.  Merece  a pena  ; alguns  desses, 
retratos  pintados  por  ingénuos  pincéis,  são  documentos  his- 
tóricos ; umas  vezes  tem  nos  seus  disticos  os  dados  biogra- 
phicos  do  retratado ; outras  em  accessorios,  incidentes,  repre- 
sentam figuras,  edificios  nunca  representados  algures.  Um  re- 
trato muito  máo  de  um  pobre  franciscano  da  coll.  da  Biblio- 
theca Nacional  de  Lisboa  tem  ao  fundo  a frontaria  de  S.*® 
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Antonio  dos  Capuchos,  com  a sua  escadaria  animada  de 
damas,  cavalheiros,  mendigos,  que  são  bons  figurinos  do  sécu- 
lo XVIII.  E assim  muitos  outros  que  sem  valor  artistico,  sem 
primor  algum  de  pintura,  são  ainda  de  mérito  e dignos  de 
attenção  como  documentos,  e commemoração  histórica. 

Eu  trato  apenas  agora  dos  retratos  em  tela  que  se  encon- 
tram na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Temos  depois  outras  collecções  de  retratos  em  gravura, 
collecionados  antiga  e modernamente.  Entre  as  coll.  ant.  ha 
algumas  de  alto  valor.  A’  grande  coll.  organisada  nos  últimos 
tempos  serviu  de  base  um  certo  numero  de  retratos  avulsos 
que  encontrei  na  Bibliotheca  augmentada,  muito  augmentada 
em  numero  e valor,  com  a collecção  formada  pelo  conselheiro 
Figaniére  comprada  aos  seus  herdeiros.  Estas  collecções  pres- 
tam já  muito  serviço  aos  estudiosos;  hoje  que  dia  a dia  se 
desenvolve,  e muito  razoavelmente,  o gos:o  pela  obra  illus- 
trada,  todos  procuram  o melhor,  o mais  authentico  retrato. 
Ao  mesmo  tempo  estas  collecções  fornecem  elementos  úni- 
cos para  a historia  da  arte,  da  gravura  ou  da  lithographia 
por  exemplo. 

Na  seguinte  relação  mencionamos  apenas  os  retratos  pin- 
tados em  tela ; trataremos  depois  dos  gravados  ou  lithogra- 
phados. 


Retratos  de  eorpq  inteiro 


1.  Fr.  Manoel  Nicoláo  d’ Almeida,  214X112  centimetros, 

Barbosa  Canaes,  pag.  16 1. 

2.  Fr.  Vicente  Luiz,  204X11^,  B.  C.,  pag.  87. 

3.  Fr.  José  da  Ave  Maria,  212X117,  B.  C,  pag.  160. 

4.  P.  Fr.  João  de  Nossa  Senhora,  217  X 107,  B.  C.  pag.  246. 

Tem  assignatura  do  pintor : Berardo  Pr.®  Fes  ano  de 
1758.  É o retrato  do  poeta  de  Xabregas. 

5.  V.  Fr.  João  Fernandes,  dos  eremitas  de  S.  Paulo  da  serra 

d’Ossa,  215X106,  B.  C,  pag.  181. 

6.  D.  João  Peculiar,  da  serra  d’Ossa,  190X106,  B.  C.  pag.  94. 

7.  Fr.  Agostinho  Pipia,  202X119»  B.  C.,  pag.  146. 

8.  Fr.  D.  Fernão  d’Annes,  215X107,  B.  C.,  pag.  272. 

9.  Dr.  Fr.  Bernardo  de  Brito,  200 X 115,  B.  C.,  pag.  208. 

10.  Cardeal  da  Cunha,  184X106,  B.  C.,  pag.  ii?. 

11.  P.  M.  Fr.  Miguel  Contreiras,  167X105,  B.  C.,  pag.  187. 

Carlos  Antonio  Leoni  pintou,  anno  1766. 

12.  D.  Affonso  VI,  201X125,  B.  C.,  pag.  297. 

13.  Principe  D.  Theodosio,  filho  de  D.  João  IV,  195X107, 

B.  C,  pag.  306. 

14.  D.  João  IV,  228X137,  B.  C.,  pag.  294. 

15.  Fr.  Joaquim  José  de  Santanna,  217X108,  B.  C.,  pag.  252. 

16.  Reynerio  Cappacio,  209X113,  B.  C.,  pag.  154. 

17.  Fr.  Henrique  de  Santo  Antonio,  217X107,  B.  C.,  pag.  245. 

18.  P'r.  Joaquim  Pereira  Forjaz  Coutinho,  216  122,  B.,  C. 

pag.  253. 


7 


ig.  Um  frade  franciscano,  doutor,  sem  outra  designação, 
274  X 141. 

20.  D.  Fr*  Ignacio  de  S.  Caetano,  214X  1 53,  B.  C.,  pag.  97. 

Assign.  Ignacio  Silva  Coelho,  F.  1789. 

21.  D.  Fr.  José  Maria  de  SantAnna,  218X103,  B.  C., 

pag.  165.  (A).  D.^  Esquioppetta  pinx.  1824,  C.  Vol- 
kmar  Machado  menciona  o pintor  Domingos  Scopeta, 
pag.  229.  da  Coll.  de  Memórias. 

22.  D.  João  IV.  E’  o retrato  chamado  da  sala  de  Geogra- 

phia,  229X138,  B.  C.,  pag.  294.  Assign.  Avellar, 
fecit.  1643.  Creio  ser  o pintor  José  d’ Avellar  Rebello, 
Memórias  de  C.  V.  Machado,  pag.  76. 

23.  D.  Fr.  Manuel  da  Encarnação  Sobrinho,  222X165,  B. 

C.,  pag.  156.  Assign.  D.°  Esquioppetta  pinx.  an.  1825. 

24.  B.  Estevam  Castellioni,  ou  de  Castiglioni,  208  X 1 29, 

B.  C,  pag.  32. 

25.  Fr.  Dyonisio  de  Deus,  236X150,  B.  C.,  pag.  253. 

26.  D.  Bernardo,  da  Ordem  de  S.  Bruno,  ou  da  Cartuxa, 

207  X 128,  B.  C,  pag.  315. 

27.  B.  Nicoláo  Albergato,  208  X 129,  B.  C.,  pag.  34. 

28.  B.  D.  Antonio  Soriano,  208X129,  B.  C.,  pag.  102. 

29.  D.  Luiz  Mercader,  208X129,  B.  C.,  pag.  125. 

30.  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres,  204X122,  B.  C., 

pag.  95. 

31  Dr.  Fr.  Patricio  da  Silva,  224X127,  B.  C.,  pag.  108. 

32.  Fr.  Francisco  de  Santo  Agostinho  de  Macedo,  187X  131, 

B.  C.,  pag.  223.  Assign.  Stanislaus  Ludovicus  Anto- 
nius,  faciebat  an.  1796. 

33.  R.  D.  João  Birelo,  209X107,  B.  C.,  pag.  180. 

34.  D.  Affonso  Henriques,  198X107,  B.  C.,  pag.  278. 

35.  Fr.  Francisco  de  Santa  Maria,  210 X 117,  B.  C.,  pag.  159. 

36.  S.  Agatho,  Pont.  Max.,  anno  680,  218X134. 

37.  S.  Anthelmo,  geral  da  Ord.  da  Cartuxa,  208X97,  B. 

C,  pag.  IO. 

38.  S.  Hugo,  da  Cartuxa,  208X97,  B.  C.,  pag.  n. 

39.  D.  Guilherme  Reinaldo,  da  Cartuxa,  208X107,  B.  C., 

pag.  181. 

40.  Fr.  Carlos  de  S.  Boaventura,  217  X 107,  B.  C.,  pag.  232. 

41.  B.  Eudo  de  Novara,  208X106,  B.  C.,  pag.  31. 

42.  Fr.  Antonio  de  S.  João,  210X101,  B.  C.,  pag.  245. 

43.  D.  João  d'Austria,  principe  de  Candia,  172X  103,  B.  C., 

pag.  305. 


8 


44*  Fi'-  Manuel  de  S.  Damazo,  178X115,  B.  C.,  pag.  250. 

45.  P.  Paulo  de  Portalegre,  217  x 105,  B.  C.,  pag,  188. 

46.  D.  Fr.  Jorge  Martinuzio,  192X108,  B.  C.,  pag.  115. 

47.  Príncipe  D.  José,  197X120,  B.  C,  pag.  307. 

48.  Fr.  Antonio  da  Graça,  188X115,  B.  C.,  pag.  249. 

49.  Príncipe  D.  Theodosio,  filho  de  D.  João  IV,  196X110, 

B.  C,  pag.  306. 

50.  Fr.  Vicente  do  Espirito  Santo,  168  X 82,  B.  C.,  pag.  164. 

51.  Frade  franciscano,  tendo  na  mão  a Guia  de  contempla- 

tivos, 173X106. 

52.  Fr.  João  da  Madre  de  Deus,  200 X 125,  B.  C.,  pag.  119. 

53.  P.  Isidoro  Tristão,  219X112,  B.  C.,  pag.  187. 


Retratos  de  meio  eorpo 


1.  P.  Manuel  de  Pina,  133X97,  B.  C.,  pag.  238. 

2.  Fr,  Domingos  Pereira,  128X101.  B.  C.,  pag.  247.  Assign. 

Fç.  Carlos  Ant.°  Leoni. 

3.  Fr.  Matheus  de  Villa  Real,  125X98.  B.  C.,  pag.  266. 

4.  Fr.  Martinho  da  Insua,  125X97,  B.  C.,  pag.  204. 

5.  Fr.  Diogo  Peregrino,  124X92.  B.  C.,  pag.  201. 

6.  Fr.  Antonio  dos  Reis,  130X100.  B.  C.,  pag.  240.  As- 

sign. Carlos  Antonio  Leoni.  Lisboa,  1760. 

7.  Fr.  Melchior  dos  Reis,  125  X 100.  B.  C.,  pag.  220. 

8.  Fr.  João  de  S.  Diogo,  125X98.  B.  C.,  pag,  266. 

9.  Fr.  Sebastião  do  Rosário,  126X99.  B.  C.,  pag.  212. 

10.  Fr.  Antonio  da  Exaltação,  124X98.  B.  C.,  pag.  315. 

11.  Fr.  Bernardo  de  Santa  Maria,  124X98.  B.  C.  pag.  317. 

12.  Fr.  André  de  S.  Bento,  124X99.  B.  C.,  pag.  220. 

13.  Fr.  Manuel  de  Almalaguês,  125x99.  B.  C.,  pag.  266. 

14.  Fr.  Gonçalo  de  Jesus,  124X98,  B.  C.,  pag.  257. 

15.  Fr.  Henrique  da  Cruz,  124X99.  B.  C.,  pag.  201. 

16.  Fr.  Christovam  de  Lisboa,  126X97.  B.  C.,  pag.  216. 

17.  Fr.  Affonso  d’ Assumpção,  122X93.  B.  C.,  pag.  198, 

18.  Cardeal  D.  Nuno  da  Cunha  de  Athayde,  73X59.  B. 

C.,  pag.  156. 

19.  D.  Rodrigo  Affonso,  105X83.  B.  C.,  pag.  179. 

20.  Lotario,  Imperador  da  Allemanha.  105  X 83.  B.  C., 

pag.  262. 

21.  Fr.  Agostinho  de  Santa  Maria,  104X78.  B.  C.,  pag. 

236. 
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22.  Fr.  Thomé  de  Jesus,  101X75.  B.  C,  pag.  197. 

23.  D.  Pedro  Affonso,  105X83.  B.  C.,  pag.  179. 

24.  Fr.  José  do  Menino  Jesus,  98X73.  B.  C,,  pag.  132. 

25.  P.  Luiz  Caetano  de  Lima,  104X78.  B.  C.,  246, 

26.  P.  Manuel  Caetano  de  Sousa,  95X73.  B.  C.,  pag.  241. 

27.  Cardeal  D.  Thomaz  d’Almeida,  i.®  patriarcha  de  Lis- 

boa, 90X75.  B.  C.,  pag.  108. 

28.  Fr.  Alexandre  da  Sacra  Familia,  bispo,  92X72,  B.  C., 

pag.  161. 

29.  P.  Gonçalo  da  Silveira,  em  moldura  elliptica,  107X86. 

B.  C.,  pag.  192. 

30.  Dr.  P.  Francisco  Soares,  mold.  ellipt.,  87X66.  B.  C., 

pag.  218, 

31.  P.  Paulo  de  Portalegre  (ou  de  Ammaia),  105X86.  B. 

C. ,  pag.  188. 

32.  Bento  Fenaia,  patriarcha  de  Constantinopla,  B.  C.,  pag.  91. 

33.  Clemente  XIV,  73X57*  B.  C.,  pag.  83. 

34.  Dr.  Martinho  d Azpilcueta  Navarro,  62X48.  B.  C., 

pag.  200. 

35.  Nicoláo  de  Saxonia,  59  X 48.  B.  C.,  pag.  317. 

36.  P.  João  de  Lisboa,  ou  de  S.  Vicente,  105X86.  B.  C., 

pag.  189. 

37.  D.  Maria  Francisca,  filha  de  D.  João  IV,  57X42.  B. 

C,  pag.  307. 

38.  Ascenso  Vaqueiros,  60X49.  B.  C.,  pag.  268. 

39.  Fr  João  Português,  60X50.  B.  C.,  pag.  195. 

40.  Manuel  Elvense,  138X86.  B.  C,,  pag.  189. 

41.  Vicente  de  Santo  Antonio,  136X85,  B.  C.,  pag.  210. 

42.  P.  Estacio  d’Almeida,  135X102.  B.  C.,  pag.  251.  As- 

sign.  Carlos  Antonio  Leoni,  pintor  em  Lisboa,  an.  1774* 

43.  P.  José  do  Valle,  132X97.  B.  C.,  pag.  230. 

44.  Fr.  José  de  Santa  Maria,  124X97.  B.  C.,  pag.  152. 

45.  D.  Fr.  Álvaro  de  S.  Boaventura,  125X98.  B.  C.,  pag.  127. 
460  Pedro  Troyano,  133X100.  B.  C.,  pag.  270.  Assign. 

Carlos  Antonio  Leoni,  pintou. 

47.  P.  João  Col,  133X100,  B.  C.,  250.  Assign.  Carlos  An- 

tonio Leoni  o pintou. 

48.  P.  Bernardo  Lopes,  132X98.  B.  C.,  pag.  252. 

49.  D.  Julio  Francisco  d’01iveira,  132X99.  B.  C.,  pag. 

13 1.  Assign.  Carlos  Antonio  Leoni  pintou  an.  1766. 

50.  Fr.  Francisco  de  Jesus  Maria  José  Castello.  132X85. 

B.  C,  pag.  252. 


51.  João  Duns  Scoto,  124X87.  B.  C.,  pag,  179. 

52.  Dr.  Manuel  de  S.  Thomaz,  107X84.  B.  C.,  pag.  220. 

53.  Dr.  Gonçalo  da  Madre  de  Deus,  107X85.  B.  C.,  pag. 

231. 

54.  Dr.  Bernardo  da  Madre  de  Deus,  106X84.  B.  C.,  pag. 

227. 

55.  Dr.  Pedro  de  S.  João  Garcez,  107X84.  B.  C,  pag.  211. 

56.  Dr.  Martinho  Lourenço,  106X84.  B.  C.,  pag.  182. 

57.  Dr.  Pedro  d’Asssumpção,  106X85.  B,  C.,  pag.  209. 

58.  Dr.  Vicente  da  Ressurreição,  106  B.  C.,  pag.  211. 

59.  Fr.  Joaquim  de  SanPAnna  e Silva,  123X88.  B.  C., 

pag.  252. 

60.  D.  João  IV,  110X86.  B.  C.,  pag.  294, 

61.  Rainha  D.  Luiza,  113X87.  B.  C.,  pag.  303. 

62.  Fr.  Ignacio  de  S.  Caetano,  107X88.  B.  C.,  pag.  97. 

63.  Fr.  Sebastião  de  S.  Paulo,  98X79.  B.  C.,  pag.  163. 

64.  Fr.  Mathias  da  Conceição.  98X76.  B.  C.,  pag.  253. 

65.  Beato  Egisio,  92X76. 

66.  Monsenhor  Ferreira  Gordo,  85X73.  Assign.  A.  J.  Nu- 

nes Junior  1870. 

67.  Fr.  Antonio  das  Chagas,  86X72.  B.  C.,  pag.  213. 

68.  Cavalheiro,  mui  novo,  de  cabelleira  empoada.  87X68. 

No  verso  tem  o nome  ou  assign.  Dionisio  José  Throno. 
Segundo  a tradição  é retrato  de  D.  João  V,  ainda  , 
creança.  C.  Volkmar  Machado,  Coll.  de  Mem.  pag. 
129,  falia  de  José  Throno,  nascido  em  Turim  em  1739. 
Não  póde  ter  sido  o pintor  de  D.  João  V,  ainda  novo, 
talvez  seja  o retrato  de  D.  João  VI,  aos  12  a 14 
annos. 

69.  Fr.  Antonio  da  Silva,  81X65. 

70.  P.  Theodoro  dAlmeida,  79X65,  B.  C.  pag.  254. 

71.  D.  Maria  I,  75X64.  B.  C.,  pag.  302. 

72.  P.  Manuel  de  Sousa,  130X98.  B.  C.,  pag.  235. 

73.  Fr.  José  Pereira  de  SanPAnna,  106X89.  B.  C.,  pag. 

247. 

74.  Clemente  XI,  95X73.  B.  C.,  pag.  75, 

75.  Fr.  Marcos  de  Lisboa,  125X97.  B.  C.,  152. 

76.  Fr.  Antonio  de  S.  Thomaz,  112X76.  B.  C.,  pag.  242. 

77.  P.  Francisco  Manuel,  131X99.  B.  C.'  pag.  249. 

78.  Fr.  José  dos  Serafins,  110X75.  B.  C.,  pag,  244. 

79.  André  Nunes  da  Silva,  96X74.  B.  C.,  pag,  231. 

80.  D.  Jorge  de  Athayde,  85X66.  B.  C.,  pag.  131. 
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81.  Fr.  Francisco  de  S.  Thomaz,  87X64.  B.  C.,  pag.  249. 

82.  José  Antonio  d’01iveira  Machado,  82X63.  B.  C.,  pag. 

314. 

83.  P.  Raphael  Bluteau,  105X84,  B.  C.,  pag.  239. 

84.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo,  92X72,  B.  C.,  pag.  112. 

85.  Fr.  Antonio  da  Purificação,  112X78,  B C.,  pag.  242. 

86.  Princeza  D.  Maria  Benedicta,  124X83,  B.  C.,  pag.  307. 

87.  P.  Antonio  Vieira,  130X102.  Assign.  A.  J.  Nunes  Ju- 

nior, 1868. 

88.  Antonio  Ribeiro  dos  Santos,  77X54,  B.  C.,  pag.  258. 

89.  Marquez  de  Ponte  de  Lima,  74  X 49. 

90.  D.  José  Barbosa,  90X70,  B.  C.,  pag.  243. 

91.  Dr.  Ignacio  Barbosa  Machado,  110X70,  B.  C.,  pag.  249, 

92.  Dr.  Francisco  Gomes  do  Avellar,  96X  71,  B.  C.,  pag.  128. 

93.  P.  Manuel  Bernardes,  133X100,  B.  C.,  pag.  232. 

94.  Fr.  Francisco  do  Rosário,  113X77,  B.  C.,  pag.  239, 

95.  Fr.  Dourenço  de  S.  Lourenço,  cardeal,  110X86,  B.  C., 

pag.  237. 

96.  S.  Lucio,  rei  da  Bretanha,  106X83,  B.  C.,  pag.  2. 

97.  S.  Antonio  de  Padua,  ou  de  Lisboa,  111X84,  B.  C., 

pag.  15. 

98.  P.  Edmundo  Campiano,  112X89,  B.  C.,  pag.  198. 

99.  Fr.  José  de  Jesus  Maria,  115X80,  B.  C.,  pag.  155. 

100.  S.  Thiago  Mayor  (S.  Jacob),  pintura  em  madeira,  57X40. 

101.  S.  Simão,  pintado  em  madeira,  56X40,  B.  C.,  pag.  139. 

102.  Henrique,  imperador  da  Allemanha,  107X85,  B.  C., 

pag.  7- 

103.  Gregorio  Petrochino,  126X93,  B.  C.,  pag.  140. 

104.  Dr.  João  de  S.  Pedro,  106X86,  B.  C.,  pag.  203. 

105.  Fr.  Valerio  do  Sacramento,  125X99,  B.  C.,  pag.  160. 

106.  Fr.  Francisco  Xavier  de  SantAnna,  111X77,  B.  C., 

pag.  251. 

107.  P.  Manuel  de  Vasconcellos,  133X97,  B.  C.,  pag.  231. 

108.  P.  Francisco  Xavier,  129X  100,  B.  C.,  pag.  238. 

109.  Manuel  Caetano  de  Sousa,  97X74,  B.  C.,  pag.  241. 

110.  D.  Nuno  da  Cunha  Athayde,  74X60.  B.  C.,  pag.  156. 

111.  Fr.  Manuel  da  Epiphania,  111X76,  B.  C.,  pag.  244. 

112.  Fr.  Domingos  da  Estrella,  112X77,  B.  C.,  pag.  243. 

11 3.  F>.  Antonio  dos  Archanjos,  113X77.  B.  C.,  pag.  244. 

114.  Fr.  José  da  Estrella,  112X76,  B.  C.,  pag.  253. 

11 5.  P.  Jeronymo  Seripando,  124.X93,  B.  C.,  pag.  114. 

116.  P.  Bartholomeu  do  Quental,  87X64,  B.  C.,  pag.  227. 


Retratos  em  busto 


1.  P.  Felippe  Nery,  36X26,  B.  C.,  pag.  245. 

2.  P.  Luiz  Cardoso,  36X27,  B.  C.,  pag.  250. 

3.  P.  Theodosio  d’ Andrade,  36X27.  B.  C.,  pag.  316. 

4.  P.  Pedro  Alvares,  36X26.  B.  C.,  pag.  241. 

5.  P:  Sebastião  Ribeiro,  37X27.  B.  C.,  pag.  234. 

6.  P.  Manuel  de  Pina,  36X27.  B.  C.,  pag.  238. 

7.  P.  Manuel  da  Consciência,  36X26.  B.  C.,  pag.  241. 

8.  P,  Antonio  de  Faria,  37X27.  B.  C.  pag.  240. 

9.  P.  Domingos  Pereira,  36X27.  B.  C.,  pag.  247. 

10.  P.  Vicente  Dias,  36X27.  B.  C,,  pag.  235. 

11.  P.  Antonio  dos  Reis,  36X26.  B.  C.,  pag.  240. 

12.  Fr.  Manuel  Domingues,  36X27.  B.  C.,  pag.  270. 

13.  P.  Manuel  Rodrigues  Leitão,  35X24.  B.  C.,  pag.  226. 

14.  P.  Francisco  José  (Cândido  Lusitano).  37X24. 

15.  P.  Manuel  Bernardes,  36X24.  B.  C.,  pag.  232. 

16.  P.  Bento  Correia,  37X27.  B.  C.,  pag.  315. 

17.  Fr.  Christovão  Francisco,  37X28.  B.  C.,  pag.  317. 

18.  P,  Manuel  Ribeiro’  47X40.  B.  C.,  pag.  242. 

19.  Fr.  Manuel  dos  Santos,  36X27.  B.  C.,  pag.  317. 

20.  João  Pinto  Ribeiro,  47X40. 

21.  P,  José  Vaz,  36X27.  B.  C.,  pag.  232. 

22.  Fr.  Pedro  de  Alpoim,  36X26.  B.  C.,  pag.  260. 

23.  O Condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  40X33.  B. 

C.,  pag.  308. 
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Outros  eseriptos  de  G.  P, 


Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 

Noticia  dos  inventários,  catalogos,  etc.  Lisboa,  1898. 

Noticia  das  collecções.  Lisboa,  1898. 

Os  livros  illuminados.  Boletim  da  R.  A.  A.  C.  e Archeologos  portu- 
gueses. 3.®  serie,  n.®  ii,  1897 

Os  livros  de  numismática.  No  mesmo  Boletim,  n.®*  ii  e 12,  1897. 

Universidade  de  Coimbra 

Catalogo  provisorio  dos  pergaminhos  do  Cartorio  da  Universidade 
de  Coimbra.  Coimbra,  1880, 

Catalogo  dos  pergaminhos  do  Cartorio  de  Fazenda  da  Universidade 
de  Coimbra.  Coimbra,  1881. 

Relatorio  sobre  os  archivos  da  Universidade.  Vuh\.  como  Catalogo 
dos  pergaminhos,  e mais  correcto  no  Manuelinho  de  Evora,  )ornal, 
n.®*  10  a i5,  de  marco  de  1881. 

O livro  verde  da  Üniversidade  de  Coimbra.  índice  desenvolvido,  no 
Boletim  de  bibliographia  portuguesa,  n.^  8,  do  vol.  2.®. 

Evora 

Bibliotheca  d' Evora.  Estudos  eborenses,  n.°  5.  Evora,  1886. 

Archivo  Municipal  d’Evora.  Estudos  eborenses,  n.®  12,  Evora,  1887. 

Archivo  da  Misericórdia  d' Evora.  Estudos  eborenses,  n.®*  14  a 16. 
Evora,  1880. 

Universidade  de  Evora.  Estudos  eborenses  n.®  28.  Evora,  1892. 

Documentos  históricos  da  cidade  d' Evora.  Em  3 partes.  Evora,  i885- 
1891. 

Cartularios  das  cathedraes.  (Coimbra  e Evora);  na  Revista  Archeo- 
logica  de  Borges  de  Figueiredo,  o.  nos  doc.  hist.  da  cidade  de  Evora. 

Inscripções  lapidares  da 'Índia  portuguesa.  Transcriptas  por  J.  H.  da 
Cunha  Rivara.  Lisboa,  1894. 

Roteiros  portugueses  da  viagem  de  Lisboa  à índia.  Nos  séculos  xvi 
e XVII.  (Roteiros  de  Vicente  Rodrigues,  Gaspar  Manuel  e AleiJco  da  Mot- 
ta).  Lisboa,  1898.  _ 
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